
Szijjártó:  Os  autores  dos
“Atos  Desumanos”  em  Bucha
Devem ser Punidos
Os perpetradores dos “atos desumanos” em Bucha devem ser
punidos, disse o Ministro dos Negócios Estrangeiros Péter
Szijjártó depois de se encontrar com os seus homólogos da UE
no Luxemburgo, chamando-lhe falsas notícias de que a posição
húngara alguma vez foi diferente. Os comentários de Szijjártó
vêm depois das críticas internacionais a Viktor Orbán e ao
seu governo por não condenar o massacre de Bucha com a
severidade necessária.

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  Péter  Szijjártó
participou no último Conselho dos Negócios Estrangeiros da UE,
após  o  qual  relatou  aos  meios  de  comunicação  social  os
principais tópicos de discussão dos Ministros dos Negócios
Estrangeiros da UE.

Num vídeo ao vivo no Facebook, Szijjártó disse que a situação
na Ucrânia continua a dominar a agenda, acrescentando que os
especialistas preveem que a guerra se arraste, considerando a
redistribuição da Rússia e a nomeação do seu novo comandante
supremo.

Na sequência do pedido da Ucrânia de mais armas, foi aprovado
um aumento de mais 500 milhões de euros para o Mecanismo
Europeu  de  Apoio  à  Paz,  observou  o  ministro  dos  Negócios
Estrangeiros.

“Não  obstruímos  esta  decisão”,  disse  Szijjártó,  mas
acrescentou que o governo húngaro continua a insistir que “não
entregaremos armas à Ucrânia”.

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  húngaro  também  falou
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sobre os assassinatos em massa de civis que tiveram lugar em
Bucha, Ucrânia, um dos países vizinhos da Hungria.

“Estamos infelizmente a ver as consequências de atos horríveis
e  desumanos  que  anteriormente  pensávamos  que  seriam
impensáveis  na  Europa  do  século  XXI”.  Apelamos  também  à
investigação internacional mais rápida possível sobre o que
aconteceu,  seja  em  Bucha  ou  em  qualquer  outro  povoado  da
Ucrânia. Todos os responsáveis por estes atos terríveis devem
ser punidos”.

Ele acrescentou: “Ao mesmo tempo, rejeitamos as escandalosas
campanhas  noticiosas  falsas  que  não  só  questionaram  esta
posição húngara, como a pintaram de uma forma absolutamente
falsa nos últimos dias”.

Segundo o site noticioso crítico do governo 444.hu, durante o
seu vídeo de 28 minutos, o Ministro dos Negócios Estrangeiros
não mencionou uma única vez a Rússia ou o nome de Vladimir
Putin.

Szijjjártó acrescentou: “Infelizmente, muitas destas notícias
falsas tiveram origem no nosso vizinho”, mas não especificou
exatamente que país ou que notícias se referia a ele.

O  Ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  húngaro  estava
provavelmente a referir-se à crítica internacional que Viktor
Orbán  recebeu  há  alguns  dias  pela  sua  recusa  em  condenar
explicitamente a Rússia por causa dos acontecimentos em Bucha,
Ucrânia.

Na quarta-feira passada, durante a sua primeira conferência de
imprensa depois de ganhar as eleições, o primeiro-ministro
húngaro, em vez disso, instou a uma “investigação independente
e imparcial”, em relação às “atrocidades que tiveram lugar na
Ucrânia”, uma vez que “vivemos numa época de manipulação em
massa”.

Jarosław  Kaczyński,  que  foi  considerado  um  dos  mais



importantes  aliados  de  Orbán  na  UE,  criticou  o  primeiro-
ministro húngaro pelos seus comentários.

“A minha avaliação é inequivocamente negativa – devo admitir
que  é  tudo  muito  triste”,  disse  numa  entrevista  o  vice-
primeiro-ministro da Polónia e líder do partido governante Lei
e Justiça do país.

“Quando Orbán diz que não pode ver o que aconteceu em Bucha,
deve  ser  aconselhado  a  consultar  um  oftalmologista”,
acrescentou  ele.

Antes das eleições húngaras, Kaczynski já tinha manifestado a
sua insatisfação com a posição cautelosa de Viktor Orbán em
relação à Rússia.

Na sequência das mais recentes e invulgarmente duras palavras
de Kaczyński em relação ao seu aliado, o Gabinete de Imprensa
do Primeiro-Ministro divulgou uma declaração salientando que
“condena naturalmente o massacre de Bucha”.

A  Hungria  apoia  plenamente  uma  investigação  internacional,
cujo  objetivo  é  descobrir  quem  é  responsável  pelos
assassinatos,  afirmou  a  declaração.

Foi  também  notado  que  na  sua  conferência  de  imprensa
internacional na quarta-feira, o PM Orbán deixou claro: “…esta
é uma guerra que foi iniciada pelos russos, eles atacaram a
Ucrânia, e isto é um ato de agressão”.
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